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DISLEXIA:

UM FATOR INIBIDOR 
PARA A APRENDIZAGEM EFI-
CAZ

REGIANE PATRICIA DE MOURA

RESUMO

Neste trabalho iremos discorrer so-
bre a dislexia, CID: 10 R: 48, um inibidor da 
aprendizagem que pode afetar o desenvolvi-
mento de crianças na fase de alfabetização. 
Objetivamos com isto, fornecer subsídios 
acerca desta dificuldade. A relevência deste 
tema, reside em tentarmos compreender os 
problemas enfrentados pelas crianças na 
vida social, familiar, escolar e emocional, 
além de averiguarmos divergências e con-
vergências entre teoria e a legislação que 
tratam do tema.

O problema inicial que se apresenta 
no trabalho é o seguinte: Quais são os pro-
blemas que se dão na ordem da aprendi-
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zagem para que um aluno(a), não consiga 
progredir para uma alfabetização eficaz?.

Assim, para respondermos a esta 
questão, nos utilizaremos de artigos, revis-
tas, livros e sites científicos da internet que 
façam referência ao tema e\ou assunto.

O tema ora estudado, acreditamos 
ser de interesse geral para todos os profis-
sionais que atuam com crianças nesta faixa 
etária, pais e familiares das crianças que 
apresentam este quadro.

Desta forma, a contribuição acadêmi-
ca deste, é que ele pode vir a ser fonte de 
reflexão para a compreensão das dificulda-
des infantis na aprendizagem.

Desejamos que após a interação com 
o trabalho, o leitor seja capaz de tecer con-
siderações acerca da problemática vivida 
por alunos e suas respectivas famílias, nes-
te ato social e vital para o desenvolvimento 
pleno do indivíduo disléxico.

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; 
Desenvolvimento pleno; Dislexia.

INTRODUÇÃO

A origem da problemática deste artigo 
se deu pelo fato de que, nos depararmos 
com o fato de que, existem crianças que 
frequentam escolas diariamente e de forma 
presencial, porém, apresentam dificulda-
des\transtornos de aprendizagem, embora 
aparentemente não possuam problemas de 
ordem física, sensorial, intelectual ou emo-
cional aparente, não conseguem alfabetizar-
-se de modo igualitário aos demais alunos 
do grupo e faixa etária.

O interesse pelo aprofundamento do 
estudo, se deu pelo fato de que, a idade 
para o processso de alfabetização sofreu 

uma brusca mudança, antes iniciava-se aos 
sete anos, agora com seis anos. Antecipan-
do tal processo, crianças são expostas cada 
vez mais cedo ás problemáticas e desafios 
da alfabetização e cada vez mais cedo, são 
confrontadas com estes desafios.

O objetivo é conhecermos melhor 
estas dificuldades, para que possamos au-
xiliar a criança com dislexia. Neste sentido, 
a aprendizagem deve ser melhor acompa-
nhada com auxílio de especialistas quando 
possível, com recursos diferenciados e de 
acordo o potencial de cada criança.

Diferenças entre as crianças são 
esperadas, neste momento da vida, mas 
existem casos em que há necessidade de 
intervenção de profissionais habilitados para 
auxiliar, já que estes apresentam dificulda-
des na aprendizagem da leitura e escrita 
dentre outras áreas correlatas.

Lembrando que: todas as crianças 
aprendem   a ler e escrever basicamente 
da mesma forma, mas algumas vencem as 
dificuldades com maior facilidade do que ou-
tras, embora seja uma tarefa complexa, mas 
as crianças disléxicas precisam de mais ho-
ras de ensino, mais recursos e atendimento 
individualizado ás vezes, já que as diferen-
ças em relação ás outras crianças são per-
ceptíveis.

A metodologia utilizada para a con-
cretização deste artigo, foi a pesquisa 
online, consulta a sites científicos, livros e 
revistas que versem sobre o tema. Partiu da 
necessidade de se entender melhor o tema 
acerca da dislexia e suas implicaçãoes no 
dia a dia do estudante.

Pode se dizer que o artigo   apresen-
ta um cunho bibliográfico, pois tem como 
objetivo conhecer, recolher, selecionar, ana-
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lisar e interpretar as contribuições teóricas já 
existentes sobre um determinado assunto, 
utilizando-se fundamentalmente das contri-
buições de autores sobre o assunto...Além 
de ser pesquisa documental, já que o tra-
balho em questão vale-se de materiais que 
não receberam tratamento analítico, ou que 
ainda podem ser reelaborados de acordo 
com os objetivos de epesquisa (VICTORIA-
NO, 1988, p. 23 e 24).

 

DESENVOLVIMENTO

1. DEFINIÇÃO: O QUE É CRIANÇA?

De acordo com a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), a definição para 
criança seria:

Criança é sujeito, não objeto. Se 
existe algo que sustenta a BNCC da Edu-
cação Infantil é a concepção de infância, 
ao compreender a criança como centro do 
processo. Trata-se de compreendê-la como 
capaz. Capaz de fazer, capaz de brincar, de 
aprender e ensinar.

Deste modo, a criança, como todo o 
ser humano, é um sujeito social e histórico, 
que faz parte de uma organização familiar, 
escolar, que está inserida em uma socieda-
de, com uma determinada cultura, em um 
determinado momento histórico. É profun-
damente marcada pelo meio social em que 
está inserida, mas também o marca.

As crianças revelam seu esforço para 
compreender o mundo em que vivem, ten-
tando transpor as relações contraditórias 
que vivenciam, por meio das interações e 
vivências tentam assimilar o mundo.

No processo de construção do co-
nhecimento, as crianças se utilizam das 
mais diferentes linguagens e expressam   a 

capacidade que possuem de terem ideias e 
hipóteses originais sobre aquilo que buscam 
desvendar. Neste contexto, não poderia ser 
diferente com a questão da alfabetização.

Crianças constroem seus conheci-
mentos a partir das interações que estabe-
lecem com as outras pessoas e com o meio 
que as cerca.

Assim o conhecimento para elas, 
é fruto de um intenso trabalho de criação, 
significação e ressignificação. (Parâmetros 
Curriculares Nacionais, p. 7-8, 1998).

A alfabetização neste caso, é um obs-
táculo para as crianças sem dislexia, imagi-
na para as crianças que enfrentam esta pro-
blemática; há que se ter um olhar apurado 
acerca destas crianças, para que possam se 
desenvolver adequadamente e terem uma 
qualidade de vida e sucesso escolar.

2-	 INTRÓITO

Para que uma criança aprenda e se 
desenvolva bem, no período de alfabeti-
zação é necessárioo que se respeitem vá-
rios aspectos de seu desenvolvimento tais 
como: motor, perceptivo, cognitivo, matura-
ção, neurobiologia, além de inúmeros as-
pectos psicossociais como: oportunidades e 
experiências, exploração de objetos e brin-
quedos, nível cultural, além de outros.

Porém, nem todas as crianças neste 
período, conseguem se desenvolver plena-
mente, pois podem surgir várias dificulda-
des, tais como:
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Assim os fatores que dificultam uma 
alfabetização eficaz nos levam a crer que 
podem ser: genéticos, emocionais, neuroló-
gicos, orgânicos, psicológicos, pedagógicos, 
sócio-culturais e\ou ambientais.

No trajeto da alfabetização, nem to-
das as crianças conseguem se alfabetizar 
com a mesma facilidade ou no mesmo tem-
po. Por quê?

Porque aprender a ler é uma tare-
fa complexa, exige que saibamos que a 
linguagem falada, consiste em palavras e 
sentenças, que estas palavras e sentenças 
correspondem a unidades da fala. Que fone-
mas são a menor unidade sonora que pode 
afetar o significado de uma palavra. Além 
disto, a leitura e a escrita são habilidades 
que exigem da criança a atenção a aspectos 
da linguagem que antes de ir á escola, ela 
não precisava se preocupar. Aprendia por 
imitação, pela escuta, por prazer e para inte-
ragir. Com isto, notamos que, aprender a ler 
exige novas habilidades e apresenta novos 
desafios á criança, com relação ao seu co-
nhecimento anterior.

Vale ressaltar neste momento que, é 
perfeitamente natural que existam dificulda-
des no período de aquisição da linguagem 
e escrita, por parte dos aprendizes, visto 
estarem experimentando um conhecimento 
que ainda não dominam completamente e é 
uma novidade. Erros diversos e dificuldades 
surgirão, mas isto não significa que neces-
sariamente, a criança tenha dislexia, mas 
sim que está enfrentando dificuldades para 
desenvolver uma lógica particular na cons-
trução do conhecimento.

É importante salientar que, para que 
uma pessoa seja referenciada como tendo 
dificuldades de aprendizagem –dislexia; 

é necessária uma observação atenta, por 
parte de professores e demais profissionais 
como psicopedadgogos, psicólogos, resu-
mindo, uma equipe multidisciplinar, a fim de 
dar um diagnóstico preciso e acertado acer-
ca da criança. Tudo isto, durante um período 
razoável de tempo, em diferentes contextos 
e situações, permitindo assim, perceber as 
reais dificuldades da criança e que tipo de 
intervenção poderá ser realizada para aju-
dar caso a caso o estudante.

 Auxiliando-o a ultrapassar essa eta-
pa, afinal não existem dois disléxicos iguais 
no mundo, deste modo, para cada um, cabe 
um tipo de ajuda e atendimento.

2.1	 O QUE É DISLEXIA?

Dislexia é um

“Distúrbio de aprendizagem caracte-
rizado pela dificuldade de leitura. A dislexia 
ocorre em crianças com visão e inteligência 
normais, a maioria das crianças com disle-
xia, pode ter sucesso na escola com tutores 
e programas de educação especializados”.

Trata-se de um distúrbio genético 
que dificulta o aprendizado e a realização 
da leitura e da escrita. O cérebro, apresenta 
dificuldade para encadear as letras e formar 
as palavras, e não relaciona direito os sons 
às sílabas formadas.

Para sabermos se uma pessoa é 
dislexica, são necessários análises de pro-
fissionais que irão perceber dificuldades na 
criança tais como: dificuldades em reconhe-
cer sons semelhantes, dificuldade na escri-
ta, leitura e ortografia, por exemplo.

As causas deste distúrbio, acredita-se 
estar relacionadas com fatores genéticos, 
desenvolvimento tardio do sistema nervoso 
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central, problemas nas estruturas do cére-
bro e comunicação pouco eficaz entre al-
guns neurônios.

Trata-se portanto de uma perturbação 
na aprendizagem da leitura pela dificuldade 
no reconhecimento da correspondência en-
tre os símbolos gráficos e os fonemas, bem 
como na transformação de signos escritos 
em signos verbais. A criança apresenta ain-
da, dificuldade para compreender a leitura.

O tratamento pode ajudar, mas essa 
doença não tem cura, pode durar anos ou a 
vida inteira, geralmente diagnosticável pela 
própria pessoa, não requer exames labora-
toriais ou de imagem.

O cérebro, por razões ainda não mui-
to bem esclarecidas, tem dificuldade para 
encadear as letras e formar as palavras, e 
não relaciona direito os sons às sílabas for-
madas.

Pessoas diagnosticadas com dislexia,   
devem procurar ajuda médica, pois sua di-
ficuldade pode ser corrigida e as pessoas 
podem levar uma vida normal. Deste modo, 
as pessoas podem se superar e serem bem 

sucedidas nests área.

A seguir alguns exemplos de pessoas 
que possuem dislexia, porém, possuem um 
estilo de vida normal.

Além de diversas crianças e adultos 
no meio da multidão, sentados nos bancos 
escolares, que precisam de auxílio e uma 
direção para poderem se desenvolver plena-
mente e exercer sua cidadania com dignida-
de de forma satisfatória e feliz.

É difícil diagnosticar a dislexia, pois 
primeiro, nenhum disléxico exibe exatamen-
te os mesmos sintomas do outro, segundo 
que deve ser analisada por uma equipe mul-
tidisciplinar.

Os tipos de atendimento oferecidos á 
criança, após os tratamento seria: psicomo-
tricidade, psicoterapia e acompanhamento 
psicopedagógico, além de exposição á leitu-
ra e sistemática em interpretação de textos, 
numa leitiura e escrita significativa. Psicó-
logos e fonoaudiólogos também são uma 
alternativa.

Vale salientar que o aluno portador da 
dislexia, deve permanecer nas salas regula-
res de ensino.

3	 -PAPÉIS SOCIAIS

3.1	 O PAPEL DA ESCOLA E DAS 
FAMÍLIAS FRENTE ÁS DIFICULDADES DO 
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DISLÉXICO

O papel da escola é o de fazer deste, 
um espaço\ambiente prazeroso, que pos-
sibilite o conhecimento e a aprendizagem, 
com atitudes simples que podem ser implan-
tadas em todas as escolas, tendo assim o 
aluno como aliado e não um aluno relegado 
á segundo plano.

Cabe á escola, na figura da professo-
ra, fazer a “escuta” adequada da manifes-
tção do aluno, considerando o dia a dia da 
criança e seu contexto familiar. O professor 
ainda, deve estar atento para a questão 
de rótulos e apelidos em sala de aula, 
“Bullying”, pois isto é traumatizante e pode 
gerar mais problemas.

Neste caso, não basta ter apenas a 
intenção de inclusão, é necessário que haja 
atitudes inclusivas, para que o aluno não 
fique no mesmo nível de antes, que avan-
ce em seus conheimentos. A falta de apoio 
pode gerar prejuízos á vida acadêmica, so-
cial e afetiva do aluno (a).

Geralmente, disléxicos apresentam 
fracasso na escola, embora possuam uma 
habilidade extraordinária de pensar princi-
palmente imagens. Seu pensar, pode ser 
imensamente rápido e criativo.

 Para o disléxico por exemplo, pala-
vras em que ele não pode criar uma imagem 
mental como é o caso do “a” artigo, se torna 
um espaço em branco na hora da leitura, o 
que o prejudica e gera confusão e desorien-
tação. Isto porque não consegue pensar no 
artigo como um desenho\imagem e se torna 
difícil sua compreeensão.

Tais dificuldades devem ser interpre-
tadas pelos educadores, não como fracas-
so, mas como desafio a se enfrentar, pois a 
dislexia pode ser controlada e minimizada, 

se bem tratada.

O ambiente familiar também exerce 
um importante papel para determinar se a 
criança irá aprender bem ou mal. Crianças 
que recebem incentivo carinhoso durante a 
vida, tendem a ter atitudes positivas, quanto 
aos outros e a si mesmos, buscando contor-
nar dificuldades e vencendo-as.

Percebemos então que o ambiente 
é altamente responsável pela sensação de 
segurança, para a criança adquirir um con-
ceito positivo de si mesma, fator essencial 
para a aprendizagem de qualquer pessoa, 
com dislexia ou não.

A família tem papel fundamental no 
desenvolvimento da criança, fornecendo 
os primeiros contatos desta com o mundo 
externo e são responsáveis pelas trocas de 
sensações, emoções e linguagem, desde os 
primeiros momentos de vida.

4-	 LEGISLAÇÃO

4.1	 O QUE DIZEM OS DOCUMEN-
TOS OFICIAIS SOBRE O TEMA:

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA 
EDUCAÇÃO NACIONAL (LDB- LEI NÚME-
RO 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996)

...§ 2º A educação escolar deverá 
vincular-se ao mundo do trabalho e a prática 
social.

Desta forma, a criança deve ser in-
clusa na sociedade, pela escola e família, 
visando seu pleno desenvolvimento, preparo 
para a cidadania e qualificação para o traba-
lho.

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL

...Art. 205. A educação , direito de 
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todos e dever do estado e da família, será 
promovida e incentivada com colaboração 
da sociedade, visando ao pleno desenvolvi-
mento da pessoa, seu preparo para o exer-
cício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho.

Assim, a educação por ser direito de 
todos, é inalienável e deve atingir seus obje-
tivos de suscitar bons cidadãos, através da 
educação escolar, social e familiar.

 

PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL- LEI FEDERAL 10.172\2001\ DE 
09 DE JANEIRO DE 2001.

...Respeitando e atendendo ás carac-
terísticas e necessidades de cada comuni-
dade, a educação infantil tem como objetivo 
a socialização da criança, preservando sua 
individualidade...

A educação deve garantir ao estu-
dante, a sua individualidade, sempre respei-
tando aspectos relacionados á cultura e a 
sociedade.

DIRETRIZES CURRICULARES NA-
CIONAIS PARA EDUCAÇÃO INFANTIL 
(DCNEI\99)

...As propostas pedagógicas...devem 
promover em suas práticas de educação e 
cuidados, a integração entre aspectos físi-
cos, emocionais, afetivos, cognitivo\linguísti-
co e sociais da criança, entendendo que ela 
é um ser total, completo e indivisível.

Deve-se levar em conta no processo 
de aprendizagem, aspectos não só cogniti-
vos, mas aspectos que considerem o aluno 
(a) como um ser completo em desenvolvi-
mento constante. Deve-se levar em conta 
também, que o aluno (a), precisa de contato 
consigo próprio, com as outras pessoas, coi-

sas e ambientes no geral.

DIRETRIZES CURRICULARES NA-
CIONAIS PARA EDUCAÇÃO INFANTIL- PA-
RECER NÚMERO 22\ DE 17 DE DEZEM-
BRO DE 1998

...Considera as crianças como sujei-
tos de direitos, cidadãos em processo e alvo 
preferencial de políticas públicas...

A criança deve ser sempre o eixo 
principal do processo de ensinar-educar, 
deve-se levar em conta suas experiências, 
vivências, necessidades e desejos.

PROJETO DE LEI NÚMERO 8.489 
DE 2017-CÂMARA DOS DEPUTADOS

O Congresso Nacional   decreta:   
Art.   1º   É   assegurado   às   pessoas com 
dislexia ou outros transtornos funcionais es-
pecíficos, comprovados por meio de laudo 
médico, o direito à realização de provas em 
processos seletivos para acesso a emprego 
ou instituição de ensino, com recursos ade-
quados à sua condição.

Por necessitarem de uma atenção 
especial, o disléxico pode contar com apoio 
de uma pessoas como um professor even-
tual na hora de executar suas atividades de 
avaliação.

LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO DA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoal 
com Deficiência (arts. 27, 28 e 30) estabele-
cem que, no Brasil, vigora o sistema educa-
cional inclusivo.

Isto refere-se ao fato de que, o aluno 
(a) disléxico, tem o direito de permanecer 
em salas regulares de ensino e gozr de to-
dos os direitos dados aos demais alunos.
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 5-	 ALGUMAS CURIOSIDADES 
SOBRE A DISLEXIA:

1-	 Como sintoma da dislexia, a 
pessoa começa a trocar a ordem de certas 
letras ao ler e escrever.

2-	 As causas de dislexia estão 
relacionadas com fatores genéticos, desen-
volvimento tardio do sistema nervoso cen-
tral, problemas nas estruturas do cérebro 
e comunicação pouco eficaz entre alguns 
neurônios. No entanto, isso não afeta a inte-
ligência da criança.

3-	 Dislexia é uma palavra que 
deriva do grego. “Dis” (dus) significa dificul-
dade e “lexis”, linguagem. Portanto, dislexia 
é o nome que se dá à dificuldade que algu-
mas crianças apresentam para aprender a 
ler, escrever ou para compreender o texto 
que leem.

4-	 A dislexia pode limitar o desen-
volvimento nos estudos e na carreira e, em 
casos mais severos, levar ao abatimento e 
à depressão. Por este motivo deve ser trata-
da.

5-	 Um fator de risco para a disle-
xia é o: Histórico familiar

6-	 A saída para o tratamento efi-
caz é detectá-la precocemente, para asse-
gurar o aprendizado da criança e sua quali-
dade de vida.

7-	 Para o diagnóstico da dislexia, 
são necessárias análises de uma equipe 
multidisciplinar, que primeiro descartam 
questões emocionais e outros tipos de 
transtornos, mas para fechar o diagnóstico, 
são aplicados testes de audição e visão e 
provas de fluência verbal e desempenho 
cognitivo que permitem avaliar a extensão 

das dificuldades e traçar uma linha de trata-
mento.

8-	 A criatividade é um traço mar-
cante entre os disléxicos, aconselha-se o 
estímulo da criança para: desenhar, pintar, 
tocar instrumentos musicais e praticar es-
portes.

9-	 Já existem alguns softwares e 
até videogames específicos para este públi-
co, que treinam as habilidades na leitura e 
escrita e audiobooks estimulam a associa-
ção do som das palavras às letras corres-
pondentes.

10-	 Uma curiosidade deste distúr-
bio é que afeta preponderantemente o sexo 
masculino: são três meninos para cada me-
nina.

11-	 Existem diversos graus de in-
tensidade e o diagnóstico costuma ocorrer 
na infância, quando a criança está apren-
dendo a ler e escrever.

ARGUMENTAÇÃO

Partindo da questão que segue: “No 
trajeto da alfabetização, nem todas as crian-
ças conseguem se alfabetizar com a mesma 
facilidade ou ao mesmo tempo. Por quê?”, 
iniciamos nossas pesquisas e tal movimen-
to deu origem a este artigo, que tem como 
objetivo inicial, suscitar o desejo dos leitores 
deste tema, que atinge tantos alunos e que 
deve ser tratado com respeito por parte de 
educadores, sociedade e políticas públicas.

A educação deve ser entendida como 
um direito e também com um período espe-
cial em que o indivíduo deve desenvolver 
habilidades e competências. A escola está 
aí para auxiliar neste processo, mas cabe 
também á família e a própria criança, o es-
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forço para que a educação ocorra de fato.

A educação dos disléxicos, não pode 
servir de pano de fundo para uma educação 
vindoura, deve ocorrer aqui e agora. Para 
que isto aconteça, é necessário que haja 
informação a respeito da dislexia e que seja 
tratada não como um tabu, mas como uma 
educação que pode gerar frutos de bom sa-
bor.

No meio deste cenário de leis, dú-
vidas e dificuldades, surge a dislexia, um 
problema que dificulta a aprendizagem de 
algumas crianças, mas exitem tratamentos 
que podem auxiliar nesta área.

Há que se ponderar de que a dislexia 
não é resultado de uma má alfabetização, 
desatenção, desmotivação, condição sócio-
-econômica ou baixa inteligência.

É um conceito, é um desafio e pode 
ser hereditária ou por lesão cerebral, mas o 
melhor de tudo, é que pode ser contornada 
e vencida.

Se a criança for acompanhada ade-
quadamente, os sintomas podem persistir, 
mas ocorrerão avanços. Com o apoio de 
todos: sociedade, escola e família, todos 
têm a ganhar, mas principalmente a criança 
disléxica.

Respeitando-se a individualidade e 
ritmos de aprendizagem e valorizando cada 
um, conclui-se portanto, que se o aprendi-
zado for através de experiência prática, os 
disléxicos aprenderão melhor e mais rápido.

Faz-se urgente a necessidade de 
diagnósticos mais precisos e claros, para o 
progresso almejado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não devemos rotular, nenhum disléxi-
co, pois as necessidades variam de pessoa 
para pessoa, por isso a melhor abordagem 
a ser tomada pela escola e família, só pode 
ser estabelecida depois da avaliação indivi-
dual. De modo geral, os recursos utilizados 
no tratamento da dislexia incluem:

•	 Métodos de alfabetização pró-
prios para pessoas com dislexia, como o 
método fônico e o método multissensorial;

 

•	 Reforço escolar com professor 
particular;

•	 Acompanhamento psicopeda-
gógico;

•	 Acompanhamento fonoaudioló-
gico;

•	 Estratégias para a adaptação 
da família da pessoa com dislexia.

Vale lembrar ainda que, a dislexia não 
tem nada a ver com Q.I. (quociente de inteli-
gência) mais baixo, disléxicos se atrapalham 
com as palavras, mas costumam ir bem nos 
cálculos, por exemplo e o comportamento 
de um para outro, varia também.

No caso de crianças com dislexia, 
o apoio da família deve ser maior, pois a 
criança precisa se superar dia a dia, para 
vencer as barreiras das dificuldades na lin-
guagem. Os pais precisam ficar atentos e 
instruídos a fazer um tratamento adequado, 
para que a dislexia possa ser corrigida.

A família também precisa respeitar a 
criança, no seu estágio de desenvolvimento, 
em relação a seus sentimentos, sem contu-
do, deixar de transmitir valores ou colocar a 
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ela limites necessários; o que é fundamental 
para que ela aprenda não só conteúdos es-
colares, mas que possa conviver em socie-
dade, adaptando-se com sucesso, realizan-
do transformações e, principalmente, sendo 
mais feliz e produtivo.
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